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Corpo Humano como Reflexo da Mente

O Regime de Sanções e Deficiências Congeniais

O Papel da Prece e o Antídoto do Mal

Tipos de Sofrimento na Lei de Causa e Efeito

Índice
O Instrutor Druso, André Luiz e Hilário
conversam sobre a relação entre o estado
espiritual do indivíduo e suas experiências e
provações físicas na Terra, focando no
mecanismo da justiça e da misericórdia divina.



Corpo
Humano
como 
Reflexo da
Mente

Druso utiliza uma escultura do corpo humano para ilustrar a
correspondência entre os estados espirituais e as formas de
manifestação.

O corpo é um veículo cujos órgãos e sistemas são protegidos e
comandados pela mente - as glândulas endócrinas são apresentadas
como figurações de luz, localizadas nos centros perispirituais.

O corpo carnal é considerado um verdadeiro prêmio da Bondade Divina
que é necessário valorizar, sendo a reencarnação retificadora (em
condições penosas) uma alternativa inevitável para aqueles que
malversaram os bens da vida humana.

Toda falha praticada conscientemente (mal) causa lesão na
consciência, que, por sua vez, determina distúrbio ou mutilação no
organismo que exterioriza o modo de ser do Espírito.

Os estados acidentais das formas dependem do comando mental do
Espírito, demonstrando que a justiça começa invariavelmente em nós
mesmos.



Zonas Inferiores: um mar de aflições e pensamentos desequilibrados
causados pela mente individual de cada um

Acolhimento das criaturas em estado deplorável

Oportunidade de trabalho redentor

Estudo e conhecimento dos valores morais imprescindíveis ao
retorno terreno em próxima encarnação inevitável

Apoio e auxílio 

Mansão Paz - Instituições de Acolhimento nas
regiões inferiores



O Regime de
Sanções e
Deficiências
Congeniais

O Espírito, em processo de reajuste, solicita (ou lhe é
obtido) o regime de sanções - que são providências
retificantes expressas como deficiências congeniais
ao ressurgir no berço físico.

Essas sanções são mecanismos da Misericórdia
Divina para que o Espírito não perca as bênçãos
eternas por conta de ilusões humanas.



Exemplos de sanções solicitadas, incluem:

Aqueles que abusaram de álcool e gula podem pedir corpos inclinados a ulceração
gástrica, colite ou desequilíbrios do pâncreas.

Aqueles faladores que escarneceram da missão do verbo, conturbando multidões,
suplicam doenças nas cordas vocais.

A cegueira, a mudez, a idiotia, o câncer e a lepra representam sanções que atendem aos rogos do
Espírito para a reeducação, devido à prática do mal ter operado lesões imediatas na consciência.

Os que cometeram crimes por meio dos olhos e ouvidos, através da calúnia ou
maledicência, podem pedir deficiências auditivas ou visuais.

Aqueles que abusaram da beleza física para disseminar sofrimento podem solicitar
corpos vulneráveis a dermatoses aflitivas (eczema) ou alterações da tireóide.



O Papel da
Prece e o
Antídoto
do Mal

A prece não pode modificar o curso das leis, mas é um atestado de
boa-vontade e compreensão do Espírito devedor.

A prece renova o modo de ser, funciona como vacina contra a
reincidência no mal e facilita a aproximação com os benfeitores.

O bem é o verdadeiro antídoto do mal.

As disposições do Espírito para a enfermidade são zonas de atração
magnética que refletem as dívidas contraídas.

O Espírito pode criar anticorpos (físicos e morais) em seu organismo,
imunizando-se, através da oração, de disciplinas retificadoras e do
serviço ao próximo.



Uma nova
lente para
a dor

A dor não é instrumento monolítico: entende-la como
uma simples sanção seria limitar a sabedoria divina.

Será que toda dor que sentimos é uma
forma de expiação?

Para compreender o sofrimento, é preciso saber
primeiro classificá-lo. A dor é instrumento divino com
diferentes propósitos.



Tipos de Sofrimento na Lei de Causa e Efeito

Dor-Evolução Dor-Expiação Dor-Auxílio

Atua de fora para dentro,
aprimorando o ser 
(ex: o animal em sacrifício ou
a criança chorando para
desenvolver órgãos).

Druso distingue três tipos de dor:

Vem de dentro para fora,
marcada pela culpa do
ser, detendo-o em
labirintos de aflição para
regenerá-lo.

Enfermidades prolongadas e
dolorosas (ex: câncer, enfarte,
senilidade prematura) concedidas
para evitar a queda na
criminalidade ou para que a alma se
recupere de enganos graves antes
de ingressar na Vida Espiritual.



Lição final
Nossa mente é o que molda o nosso
corpo: toda falta ou ação consciente é
uma lesão em nós mesmos,
determinando distúrbios no nosso
organismo.

O sofrimento, quando aceito com
humildade e de forma compreensiva,
se transforma em recurso de reajuste.

A lição de Druso pode ser comparada a um empréstimo: o Espírito recebe um veículo (o corpo)
para uma experiência (a reencarnação).
Mas, ao danificar o corpo por orgulho, egoísmo ou crueldade, ele próprio assina cláusulas de
reparação (as sanções e doenças congênitas), garantindo que a próxima "versão" ou
"experiência” no veículo carnal, terá limitações projetadas para forçá-lo a aprender
responsabilidade, humildade e, acima de tudo, a praticar o bem como meio de recuperação.

Atráves da prática do bem, criamos “anticorpos” espirituais. 
O serviço ao próximo é o antídoto mais eficaz contra o mal que praticamos.
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